Programa de  APADRINHAMENTO do Abrigo de Meninas
      Propomos dois modos de apadrinhamento, sendo eles:

1. Apadrinhamento Afetivo
:

População: Adolescentes (acima de 12 anos) com possibilidades remotas ou inexistentes de adoção.

Justificativa:


“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e a convivência social e comunitária.” Art 4º - E.C.A.


Estudos científicos apontam a importância dos laços afetivos referenciais ao saudável desenvolvimento da infância e juventude.


Assim, uma nova experiência de “afiliação” pode amenizar o sentimento de abandono e favorecer a recuperação da auto-estima pela oportunidade de ter sido eleito por alguém como depositário de investimentos de afetos e cuidados. A vinculação afetiva construída na constância pode estabelecer relacionamentos estáveis e duradouros que virão a tornar-se referenciais familiares e sociais para a vida futura do adolescente, e evitando, assim, os sentimentos de vácuo e solidão, muito comuns nos jovens em situação de abandono e que são obrigados a se depararem com a maioridade.


Deve-se ressaltar que, a capacidade do adolescente em se vincular com um padrinho e/ou uma madrinha, depende das experiências que teve com as figuras de ligação em seus primeiros anos de vida. Se o adolescente tiver um histórico muito prejudicado com as figuras primordiais de sua vida pregressa, poderá enfrentar dificuldades ou mesmo se recusar a aceitar o apadrinhamento afetivo.

Objetivo Geral: Propiciar experiências e referências afetivas, tanto familiares quanto comunitárias, às adolescentes em medida de proteção de abrigamento, com situação jurídica definida e com possibilidades remotas ou inexistentes de colocação em família substituta.

Cadastramento e seleção prévia dos candidatos ao apadrinhamento:


O cadastramento se dará em etapas.


Num primeiro momento, faremos o preenchimento de uma ficha/cadastro numa entrevista preliminar, realizada por um técnico para pré avaliar se o candidato se enquadra no perfil de padrinho/ madrinha.


Em seguida, pretende-se operacionalizar oficinas de sensibilização, onde serão tratados assuntos como: violência física e psicológica, negligência e maus tratos, limites, vínculos e apego, a realidade da vida em abrigos, entre outros.


O cadastramento definitivo dos padrinhos e madrinhas se dará após  apreciação e parecer favorável do setor técnico, dando-se ciência ao Ministério Público e após ciência do Ministério Público se este não se opuser.

Critérios para padrinhos e madrinhas:

· Idade mínima de 21 anos, respeitando a diferença de 16 anos entre ambos, conforme recomenda o ECA (Art. 42, §3º);
· Apresentar documentação solicitada;
· Passar pela entrevista preliminar;
· Participar da oficina de sensibilização;
· Disponibilidade e apresentar ambiente familiar adequado e receptivo ao apadrinhamento;
· Não possuir demanda judicial envolvendo criança e adolescente;
· Para casais candidatos a padrinhos/madrinhas, deverá ser assinada declaração de concordância mútua.
Critérios para os afilhados (as):

· Ter idade superior a 12 anos.
· Ter possibilidades remotas ou inexistentes de adoção, estando judicialmente autorizada sua inclusão em cadastro de  adolescente apta à possibilidade de apadrinhamento afetivo.
2. Apadrinhamento à distância

População: Crianças e adolescentes com possibilidades de reinserção familiar ou com possibilidades de colocação em família substituta.

Justificativa: Sabe-se que os vínculos afetivos são extremamente importantes na constituição psíquica da criança/adolescente. Desta forma, trabalharemos no sentido de reforçar os vínculos dentro do abrigo, onde a criança já sabe, de antemão, que é uma condição provisória em sua vida. 


Desta forma, nesta modalidade de apadrinhamento, a criança não poderá fazer visitas, nem tampouco participar do ambiente familiar dos padrinhos, de modo a não formar vínculos afetivos profundos com os mesmos.


O impedimento do convívio justifica-se pelo cuidado em não criar esperanças na criança/adolescente em ser adotado por uma família que pode não ter esta intenção.


Os padrinhos poderão fazer visitas de forma regular e acompanhada e participar de eventos nos quais a criança/adolescente esteja envolvida. Poderão, também, enviar presentes no aniversário e em outras datas comemorativas.

Objetivo Geral: Trata-se de uma alternativa de apoio emocional e sócio-econômico, que poderá ser estendido no caso da criança voltar ao convívio da família de origem, visando a manutenção dos laços familiares. 

Cadastramento e seleção prévia dos candidatos ao apadrinhamento:


Deve-se ressaltar que os pretendentes não poderão escolher o afilhado.


Deverão passar por uma entrevista com um técnico do abrigo para verificação se os mesmos se enquadram no perfil de padrinho/madrinha. Também preencherão uma ficha/cadastro , serão sensibilizados quanto às peculiaridades do apadrinhamento bem como informados sobre todas as regras que deverão aceitar e cumprir.

Critérios para padrinhos e madrinhas:

· Idade mínima de 21 anos, respeitando a diferença de 16 anos entre ambos, conforme recomenda o ECA (Art. 42, §3º);
· Apresentar documentação solicitada;
· Passar pela entrevista preliminar;
· Não possuir demanda judicial envolvendo criança e adolescente;
Critérios para os afilhados (as):

· Crianças e adolescentes com possibilidades de reinserção familiar ou com possibilidades de colocação em família substituta, estando judicialmente autorizada sua inclusão em cadastro de criança ou adolescente apta à possibilidade de apadrinhamento à distância.
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� Proposta baseada no Programa de Apadrinhamento Afetivo do Instituto Amigos de Lucas.


� Serão observados critérios de afetividade, maturidade, disponibilidade, compromisso, responsabilidade, etc.





